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EXPEDIENTE 
— « : » — 

ASSIGNATURAS 
Anno 15$000 

SEMESTRE 8§000 

Aviso.—Editaes, annuncios e mais 

publicações serão pagos adeantada-

inente sem o que não serão termi-

nantemente inseridos. 

As assignaturas do Republica são 

pagas adeantadas eos pedidos de fora 

da cidade para a remessa da folha 

não serão attendidos desde que não 

Os acompanhem as respectivas impor­

tâncias. 

Redacçao. —Rua Direita, 49. 

Officinas.—Rua do Commcrcio. 62 

1 Eleição Municipal 

Approximam-se as eleições mu-

nicipaes. 

Esquecidos das violências que 

praticaram, deslembrados das cor 

rerias que promoveram, os nossos 

inimigos estão fazendo grande 

alarde da resolução do governo 

que manifestou o desejo de con 

ceder ampla liberdade no pleito. 

Pensam os nossos adversários 

que 6 desvantagem para nós a 

ausência de violências por ocea 

siãodas eleições. 

Nos temos perfeita comprehen-[ 

são da pujança do nosso partido 

político, da disciplina invejável 

dos nossos correligionários. 

Não julguem os chefes jagun­

ços que este anuo o eleitorado se­

rá, x>mo o foi em 1901, conduzi­

do por praças de armas embala­

das para as secçóes onde deve vo­

tar. 

Iremos assistir uma lueta leal 

que os nossos inimigos, por ausên­

cia de meios adequados, terão ne 

cessidade de se apresentar calmos 

c reflectidos e em (pie os nossos 

correligionários apresentar-se-ão, 

como sempre, dignos e generosos. 

Temos absoluta certeza da vi-

ctoria, porque o povo já está 

cançado de ser ludibriado c não 

pôde por mais tempo snpportar o 

pezo enorme dos impostos aug 

mentados. 

Os thnri ferarios que ganham 

para applaudiros actos da actual 

Câmara Municipal hão de ver a 

derrota de seus patrões. 

Pensava em ti nas horas de tristeza, 
Quando estes versos pallidos compuz. 

FAGUNDES VARELLA. 

Já não te vejo ! 0 meu olhar vagueia incerto 

Pela radiosa amplidão do firmamento, 

Tudo triste ao redor—um luffubre deserto, 

N e m tu imaginas talvez meu sofFrimento ! 

Em outros dias felizes por ver-te perto, 

Tantas delicias deste amor íxo pensamento, 

E já agora as tuas mãosinhas não aperto, 

N e m mais oiço u m teu sua^e juramento... 

Ah ! quanta saudade meu pobre peito encerra, 

Sem os teus risos e carinhos que eu fruia 

Tudo 6 fúnebre e sombrio pela terra T 

Como esquecer te ! Neste affecto ha tanto ardor 

Que troquei pela saudade a minha alegria, 

Embora sofrra, cantarei meu terno amor. 

A R N A L D O YÜXLOSO. 

O partido ícpubiicano de Ytú 

não precisa ir buscar na ponta 

dasbayonetas o triumphôda cau­

sa pela qual se bate. 

E m 1G de Dezembro de 1901 

esta cidade esteve transformada 

em uma verdadeira praça de guer­

ra; assim era precisa para que 

as convicções fossem torcidas, pa­

ra que os tímidos fugissem e para 

que a victoria fosse completa. 

Os situacionistas invadiram la­

res de amigos nossos para arran 

car do fundo de canastras os di­
plomas eleitoraes. 

Quando o nosso venerando che­

fe, o pranteado republicano dr. 

Francisco Emygdio da Fonseca 

Pacheco, agonisava na capital, a 

sua propriedade agrícola cfi-a in­

vadida por numerosa força poli­

cial que, sol) pretexto de appre 

hender armas, pretendia lançar o 

terror nas fileiras dos nossos cor-
religionerios, 

E são esses mesmos que na-

quelle tempo não soubciam res­

peitar os cabellos brancos de 

u m h o m e m que envelheceu pres­

tando serviços á sua terra ; que 

não souberam calcular a dor im 

mensa que acabrunhava u m a fa­

mília inteira, prestes a ver o de-

sapparecimento de seu chefe, e 

são esses mesmos que hoje re­

ceiam violências e que estão sem­

pre a vero espectro horrível da 
desordem. 

Não, os verdadeiros republica-

| nos desta cidade nunca hão de 

imitar o procedimento dos seus 

inimigos que apregoavam presti­

gio, escudados nas carabinas da 

, polícia e no cacete dos secretas. 

A missão da policia hoje e m 

Ytú 6 previnir desordens e não 

perseguir adversários para ga­

nhar eleições. 

Para julgar-se da efficacia do 

xarope de José Ignacioda Gloria, 

contra a coqueluche, bronchites 

e tosses, veja-se os attestados de 

| abalisados clínicos que vac na 

Isecção competente. 

•^I-NÍSW*!»— 

| Verve prejudicial 

O Orgam das petas níto ficou sa­
tisfeito com a publicação do nome de 
um funecionario qu<; viu-se obrigado 
a subscrever 50s000 para cobrir o 
desfalque do agente do correio. 

Quer mais ? 
Todos os empregados da Câmara, 

inclusive lixeiros e tirad< res de água 
suja !... 
tíe quizerera muito, nos poderemos 

também contar aos leitores que um 
distineto negociante lá de cima, moço 
que está acostumado a matar a fome 
de muita gente, respondeu que não 
assignava em tal subscripção porque 
não era capa de Ln...dinos. 

Por tudo isso, o joven que, por ser 

mesmo muito joven, vive brincandn 
até com a desgraça dos seus parentes, 
deveria calar-se e empregar os seus 
esforços em assumpto mais digno de 
brinquedo. 
N o nos causa admiração a levian­

dade insistente do pilherico colla-
borador do orgam das mentiras : o 
que nos espanta é os seus parentes 
mais vellios, homens criteriosos, não 
arrõlharem uma verve tão prejudí 
ciai. 

O que é facto, e ninguém com 
seriedade poderá contestar, é que o 
ex-agente do correio e o ex-collector 
federal deram grandes desfalques. 
Não é menos exacto que o direc-

torio político de então portou se com 
a máxima indignidade, pondo em 
leilão esses dois cargos federaes. 

Para a collê toria foi nomeado ò 
sr. José Balduino do Amaral Gurgel, 
digno moço que so pode conseguir a 
indicação do seu nome depois de en­
trar com a importância desfalcada. 

Para o correio foi nomeado o sr. 
Francisco Corrêa de Barros que aju­
dou a subseripção aberta, entrando 
com um conto de réis. 

Diz a Cidade que foi arranjada 
quantia superior ao desfalque do Cor­
reio e remettido para S. Paulo. 

So é isso verdade, como então ex­
plica-se o facto de chegarem sempre 
ordens pnrn a policia prender o cri­
minoso ? 

A Cidade tem obrigação de eluci­
dar este ponto, porque estào em jo­
go o bem estar do sr. Luiz Mendes e 
a honorabilidade do directorio que 
promoveu a -subseripção para cobrir 
o desfalque. 

Queremos ouvir alguma cousa a es­
se respeito. 

As aves de arribação já conhecem 
as altas virtudes dos dignos filhos des­
ta terra, cumpre a estes agora de­
monstrar que essas virtudes são reacs 
e não bolhas de sabão. 

NOTAS DO DIA 
Fustigando as faces de um indiví­

duo que calumniou-me, com o fim 
único de obrigal-o a vir a publico 
provar a asserção mentirosa que fi­
zera, tive o desprazer de esbarrar 
com um covarde habituado a todas 
as trapaças, indigno, portanto, de 
terçar armas com quem se preza. 

Disse esse indivíduo que eu tinha 
o reprovado costume de penetrar no 
lar das famílias, enlameando os que 
têm um nome a zelar. 

Reptando-o immediatamente para 
que apresentasse uma ?ó prova do 
que affirmara, tive como resposta 
um silencio indicadorda falta de ba­
se para tão iufamante affirmativa. 

Apenas um idiota qualquer, que 
agora anda com fumaças de jorna­
lista quando não passa de um mero e 
inoffensivo Romão, mastigou uiiu.s 
torpezas, mordendo ao depcis a pró­
pria lingua. 

Não obtendo da parte dj m< u ca-
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lumniad r resposta alguma, estou na considerado cá na terra o oráculo 
emergência de dedicar-lhe aigumaa de Dclphos. 
linhas, á guiza de aviso salutar cOn | Embora seja s, s. versado em di-
tra outras investidas traiçoeiras que reito, todavia dispenso suas proveito-
podem ser de peiores conseqüências.' sas lições ; temo acompanhal-o para 

Fugindo á prova, debaixo do seu, que não me sueceda O que &e conta 
nome, continua, no emtanto, o sa- na lenda icara. 
cripanto a valer-se de um pseudo-
nymo, endereçando-me larachas e 
tentando fazer espirito, quando só 
consegue o desprez > daquelles que 
ainda dãò importância ao pundonor. 

Estas luetas na imprensa só tra­
zem dissabores e aborrecimentos, e 
o interesse publico é sacrificado á ir­
ritante questão pessoal, mas absolu­
tamente não se pôde fugir a ella, por­
que para muitos o desprezo nem sem­
pre é tomado como a significação 
justa que elle possa ter em certas oc-
casíões. 

Forçado ainda por esse motivo é 
volto á carga, para deixar bem claro 
que o sr. Leite Pinheiro mentiu com 
um descaramento digno de nota. E 
nestes casos o epitheto de bandido da 
honra alheia com que aprouve mimo-
sear-me, cabe, todo inteiro, a elle 
próprio. 

Os termos violentos que empregou 
noseu artiguete, a canalhice ultrajan 
te do vocabulário, a arrogância pedan-
tesca de uma pureza de costumes que 
não possue, tudo isso o compollia 
naturalmente a voltar, quando repta-
do pela pessoa que se julgava oflfen-
dida. 

Preferiu, porém, abrigar-se a um 
mutismo que pôde ser muito couimo-
do, mas que não é digno, a ter de vir, 
com a prova na mão, em jpublico, 
esmagar quem, em dado momente, 
lhe puzera a calva á mostra. 

Ficou, pcis, o 6i*. Leite Pinheiro 
sabendo que não se insulta impune­
mente. 

Seria melhor que s. s., reconhecen­
do o acto pouco reflectidô que com-
metteu, fizesse penitencia publica, 
se alliviesse deste modo de mais um 
peccado, que ser-lhe-ia levado em 
conta, no dia do juizo final. 

Diz uma verdade s. s. quando me 
averba de incompetente, o sou real­
mente ; de minha parte seria inaudi­
to atrevimento pretender hombrear-
me com o colosso que a pelle des. s. 
esconde ; assombro das novas gera­
ções, grandioso portento predestina­
do a geniaes commettimentos, o ta­
lento de s. s. c, sem duvida, uma 
dessas peças inteiriças que a nature­
za cuidadosa vasa de séculos a sécu­
los em moldes transcendentes, imiti 
lisando os depois para que olhos pro" 
fanos não esquadrinhem suas gígan-
tesaas dimensões polyedricas. 

Descanse s. s., não pretendo com­
partilhar dos louros que colhe na pro­
fissão que exerce, não sou jornalista, 
jamais nutri no meu espirito seme-I 
lhante aspiração. 

S. s na fé da sua alta prosapia, 
presume-se um mentor do publico, 
espécie de mestre de noviços que nos 
conventos distribue os diplomas de 
capacidade para os misteres do coro. 

Soueffectivamente um ignorante e 
a prova disso é que evito cautelosa 

Fique s. s. com seu provido arse­
nal de conhecimentos, recolha ele* 
mentos para pregar a fé das suas 
idéas ás gerações presentes e vindou­
ras; enao é minha mediocridade, por 
certo, que vai impedir-lhe a carrei­
ra, pois bem sei que s. s., com a fa-
cundia que é um dos seus melhores 
predicados, pôde descorrer proficien 
temente sobre de re omne scibili et 
(juibusdamalius, qual novo Pico de 
Mirandola. 

Preciso dizer a s. s. que sou bra-
zileiro, e se n o sou conhecido pela 
maioria do publico é porque não 
tenho nome na policia, nem nos 
cartórios, nem em litígios da justi­
ça ; nãoorganisei panamás indecen­
tes para dar sumiço aos cobres do 
município, nAo mandei passar hypo-
thecas phantasticas e nem a traz de 
mim andam precatórias implícantes 
de dividas quasi anti-diluvianas. 

Nada disso fiz. 
Será porém s. s. mais conhecido 

do que eu ? 
Sel-o-á melhor ? 
Os precedentes de s. s. não sHo 

bem conhecidos do publico, e por 
conseqüência o juizo deste não pode 
se estabelecer por completo sobre 
s. s., senão quanto aos seus actos 
presentes, notando-se que s. s. já 
exerceu os misteres de lynchador, 
sendo também por esse tempo orador 
de uma loja. 

Nesta terra, de uma uberdade que 
espanta, em que o tuino medra e pro 
duz nos telhados, tudo é possível 
ver-se : o cogumello que vive adhe-
rente aos troncos, cria raizes e ra­
mos e assoberba os jequitibás das 

f florestas... 

EITÍICO SALDANHA. 

EoDhcGimcníos uícis 

PASTHHAS DE HOHTELÃ PIMENTA 

Pisem e depois penerem 120 

grammas de assucarfino e batam-

n'o bem com duas claras de ovo, 

depois ajuntom-lhe GO pingos do 

óleo de hortelã pimenta e batam 

tudo muito bem. Pinguem a m a s ­

sa sobre papel limpo o enxuguem-

se as pastilhas longe do fogo. 

PRAXEDES. 
•." • ^ £ ^ ' > -

PELA RAMA 
Leite Pinheiro, outro dia, disse na 

sua secçAo Divertindo que o sr. Cor­
rêa de Sampaio era um preto, mas, 
de muito credito. 

Accresentou que se eu e elle fos­
semos a um armazém qualquer, cOm 

mente seguir-lhe as pegadas para não ' prar fiado, Sampaio traria as suas 
approximar-me deste sol fulgurante j compras, ao passo que eu teria de 
que surgiu nos horísontes da Cidade ' vir cOm as mãos abanando. 
a doutrinar os beocios e os polonços Isso tudo, infelizmente, é exacto. 
que, quaes satellitcs, gravitam em Eu conheço um advogado, meio 
derredor de s. s. ^ g o, que em Araraquara pintou o 

S. s. em seus arrojados vôos fasci- Simílo e aqui está pintando padre, 
na-rae; interna-se pelos matagaes que passou uma hypotheca fantas-
espessos da jurisprudência pasmando tica para livrar-se dos credores. 
os jurísconsultos deste hemispherio, Entretanto, esse advogado pos-
e pela inatacável auetoridade de que sue um credito extraordinário. 
goza cm tao complicados assumptos é O Bcimiro para informar I 

Todo o mundo aprecia o modo 
porque aquelle povinho incorrigivel 
da Cidade bate palmas ás honestas 
dispesições do Dr. Jorge Tybirieá 
sobre as próximas elleiçòes munici-
paes. 

Qualquer coisa que a imprensa 
paulistana publica referente ao as-
sumpto, elles, logo, com uma alegria 
alvar, saltam para o becco, gritando 
e dando piparotes na barriga dos 
mais gordos. 

Mas esquecem-se que em 1901 ti­
nham ás suas ordens 56 praças de 
policia e uma immensidade de capan­
gas ! 

Ainda estão vivas as pessoas que 
foram perseguidas por aquelles typos, 
verd-adeiros políticos da mais inti­
ma aldeia. 

Querem elles, com certeza, qeu 
Os chefes maragatos façam ò mesmo. 

Mas fiquem tranquillo porque se­
melhantes bellezas não merecem imi­
tação por parte de pessoas que se 
prezem. 

U m tal padrão de gloria precisa 
que pertença único e só aquelles co­
rações de ouro... 

O sr. Geribita necessita produsir 
alguma coisa. Isso de pegar nos cs-
cripto alheios e parodial-os é de 
muito mau gosto e indica talento 
igual áquelle peixe que tem pedra 
na cabeça - a corvina. 

Não seja lorpa! 
Puxe pelo bestunto, consulte os 

Maias ou o Primo Basiüo e ar­
ranje alguma cousa parecida com o 
estylo do Eça... 

Quer o sr. geribita ler os Pepinos ? 

Pinheiro me dá uma pinha 
Que eu te dou quatro vinteis, 
Morena, tu só me mab.s 
Com esse teus loucos desdens ! 

Infermam-nos que o creoulo Fran-
cellino, o que agora só faz noticias 
num portuguez arrevessado, vai mu­
dar o titulo do seu drama em 10 
actos. 

C o m o o publico sabe, o traba­

lho do operoso borrabotaa, intitula­
va-se O couro de Jundiahy, ou 

o regato encantado ; agora, e m 

virtude de u m escudo arranjado 

pelo seu digno companheiro de 

redacção, a peca passa a chamar-

se A papeleta, ou o bicho dapro-

cissão. O titulo, como se vê, é de 

arromba. 

E m missão do partido jagun­
ço, deve partir estes dias para 

os sítios, onde realisará varias 

conferências de propaganda elei­

toral, osr. Mario Par de Botas. 

Queira Deus o sr. Mario não 

volte com o n o m e trocado. 

Agora também o Collatinòestá 

promettendo turumbamba. 

N a sexta-feira, no largo de São 

Francisco, e m palestra com va­

rias pessoas, declarou que depois 

da eleição ganha pelos maraga­

tos, será feito por aqui u m gros-

charivari. 

— E a força ? perguntou al­
guém. 

— Ora, ella não ha de ficar to 
da a vida em Itú. 

Scientes, amigo Collatino ! 

O sr. baião de Itahym que 
abra bem os olhos. 

A rapaziada, como vê próxima 
a eleição, mas não vê quem mar­
che com o cobre, está engrossan­
do o honrado ytuano, com ô in­
tuito de metter-lhe a mãó no 
mealheiro. 

Sr. Barão : Catilina bate ás 
portas de Roma ! 

Olho vivo, que os galfarros es­
tão preparando o bote ! 

Z. FERINO. 

T I leotMo 
Movimento da Santa Casa de Mi­

sericórdia durante o mez de Setembro 
de 1904: 

Existiam em tratamento 64 doen­
tes, sendo 35 homens e 29 mulheres. 

Entraram 28, sendo 24 homens e 
4 mulheres. 

Sahiram 32, sendo 27 homens e 5 
mulheres. 

Falleceram 6, sendo 4 homens e 2 
mulheres. 

Ficaram em tratamento 54, sendo 
28 homens e 26 mulheres. 

Julsaiueuto 

A câmara civil do Tribunal de 
Justiça do Estado, em sessão re-
alisadaa Io. do corrente, proferiu 

o seguinte julgamento, n u m a ap-
pellação eivei : 

N. 4.061. — Itú—Appellantes, 

João Lourenço dos Santos e sua 

mulher; appolado, o menor B e -

nedicto ; relator, o sr. Ignacio A r ­

ruda. Negaram provimento. 

Escusado será dizermos que foi 

advogado do sr. João Lourenço o 

celebre dr. Augusto Cruz que até 

hoje, isto ha annos, ainda não 

conseguiu ganho de qualquer cau­

sa no Tribunal. 

Persegue o u m a verdadeira ma­
caca... 

0 sr. dr. Cardoso de Almeida, 

secretario da justiça, dirigiu o 

seguinte ofTicio ao dr. Francisco 
Borja de Macedo Couto : 

« Estando vaga, ha muito tem­

po, a comarca de Iguape, para a 

(piai tostes nomeado juiz de direi­

to por decreto de 27 do mez lin­

do, venho, e m n o m e do sr. pre­

sidente do Estado, appellarpara 

a vossa solicitude pela causa da 

justiça, afim de, sem demora, as-

sumirdeso exercício daquelle car­
go.» 

Nós aqui por Itú também ha 

muito tempo que não temos juiz 

togado e fácil é verificar-se o pre­

juízo extraordinário que esse fac­

to acarreta aos interesses da jus­
tiça. 

X3r. A ugustosaraiva 
Partiu sabbado ultimo para S. 

Paulo, de onde deve seguir para 
Caxambú, o sr. dr. Augusto Sa­

raiva, digno promotor desta co­
marca. 
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insiruoçáo pulolioa 
Lemos no Estado : 
« Estamos auctorisados a de­

clarar que a dispensa de professo­
res pelo novo regulamento sò se 
realisará em desembro próximo. 

Podemos garantir que nenhum 
dos dispensados ficará sem collo-
cação, sendo aproveitados— som 
excepção -- nos grupos escolares 
existentes, nos que torem creados 
ou em escolas isoladas. 

0 governo, expedindo o novo 
regulamento, teve em vista atten 
der ás justas conveiencias pes-
soaes dos professores.» 

Hoje o compasso e a esquadria 
Eu desprezei ! 

Só tomo água benta e meconfesso j 
Do muito que pequei ! 

OSWALDO GERIBITA. 

DE -

Fallecimexito 
Ao nosso prosado amigo sr.Ar 

thur Goulart endereçamos senti­
dos pezames pelo fallecimentode 
sua interessante íilhinha Edméa. 

Uiographo 

Realisou-se hontem o especta-
culo de estréa do biographo ame­
ricano do sr. José Barruci. 

As vistas apresentadas agrada­
ram muito pela sua perfeição e 
nitidez. 0 apparelho é dos mais 
modernos. 
Aconcurrencia de espectadores 

foi regular. Na véspera, sabbado, 
aquelle cidadão franqueou a en 
trada no theatro a diversas pes 
soas gradas, realisando uma ex 
periencia que deu excellente re 
sultado. 

§H€ÇjâO lãYEE 

Pasta ei© SJ. (Fraucisoo 

Terminaram hontem os feste­
jos em louvor deS, Francisco de 
Assis. 

A's 11 hoias teve lugar a missa 
resada e ás 5 da tarde sahiu a 

Os abaix 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele 
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 2,*on-
de esperam continuar a mere­
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 1904 

Russulo & Irmão, 

Saião M i n 
BARBEIRO 

Aos meus distinotos amigos 
o freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. Toda 
rua do Corame''cio( abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dosami 
gos. 

Leopoldo Mourão. 

PARAO DIA DE 

José Ignacio da Gloria 
iPPIiOHDO PÍU JUNTA CENTRAL Dí HYGIENE EM 1386 
Preparado exclusivamente na pharmacia e drogaria f.ale-
no de J. Martin-, em Santos, que adquiriu por escriptura py-
blica a formula e direito de preparação. 

Este xarope é o único conhecido até hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acçüo especial so 
bre os brouchios, facilita a respiração e attecua os accessos 
de tosse. 

E' empregado com resultado maravilhoso nas bronchites 
agudas e chronicas, tosses, rouquidão; em summa, era todas 
as affeçõcs d) apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sues, como morfina, co-
deina, etc, etc, pôde ser empregado mesmo era creanças de 
tenra idade, não produzindo por isso os perigos que geral­
mente encontrara-se em seus similares. 

Vende se em todas as pharmacias o drogarias e em casa 
do fabricante - pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

Eu abaixo assignado, Doutor em Medicina pela Faculda­
de do Rio de Janeiro, Medico Municipal e adjuneto da Santa 
Casa de^ta cidade, etc. 
Attesto ciu lide med'ci» que o preparado «Xarope Contra a 

Coqueluche» do pharmuceuljco José ignacio da Gloria tem 
excellente applicação em todos os casos de Coqueluche e ac-
cessos de Coqueluches, notando se que nos casos mais rebeldes 
tenho associado o hromoformio com optimo resultado na mi­
nha clinica infantil, e por ser verdade passo o presente. 

Santos, 22 de Dezembro de l*)0i. — Dr. Henrique Amando 
de Azevedo. 

0 marmorista Pilade Bonetti. 
ha-tante conhecido nesta cida 
de, avisa a todas as pessoas 
interessdaasque quzerem mau 
dar limpar, concertar e pintar 
as grades dos túmulos no ce 
miterio municipal, que se acha 

procissão que percorreu as ruas , ,. . ~ íi 
\ M I /£ disposição de quem quizer do costume. 

A' entrada pregou o revm. pa­
dre Thcophilo Levignan, findo o 
que foi dada a bençam ao povo. 

Por ultimo realisou se o «Te-
Deum ». 

PINHEIRADAS 
n 
Fui maçon noutros tempos, 

Eu confesso. 
Mas agora só me falta a coroa 

De um egresso ! 

Da tribuna da loja, com espavento, 
Nas iniciações, 

O verbo inflammado eu soltava 
Em fundas orações. 

Depois á ceia, no topo duma mesa, 
A' saúde do irmão, 

Eu bebia longos goles de caninha 
Com limito ! 

Tonto da cabeça e me esbarrando, 
Em fúnebres casacas, 

Sahia para a rua, olhar erguido. 
Lendo as placas... 

aproveitardhe o serviço 
—Para tratar na rua do Com-
mercio n. 10 e attende também 
a chamados em domicilios. 
A bmpeza dos túmulos é ne­

cessário para a boa conserva* 
çào dos mesmos, ficando assim 
sempre novo e para embelle 
samento do cemitério, como se 
faz em todas as partes do mun­
do, no dia de finados. 
O abaixo assignado espera 

merecera protecçâo do bondoso 
povo ytuano. 

P. Bonetti & Comp. 

Fu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculda­
de do liio de Janeiro, delegado de hygiene, etc. 

Attesto que tenho empregado no Asylo da Infância Des-
vaiida, desta cidade, o belíssimo preparado do sr. José Ignacio 
tia Cloria, para combater a to>se quintosa do sarampào, e te­
nho obtido excedentes resultados. 

E, por este motivo, peço o seu auetor nara lhe entregar o 
presente attestado, que servirá de avi>o aos que soffrem desta 
entidade mórbida. 

O referido é verdade e affirmo sob a fé do meu grau.—San­
tos— 904—Dr. Carlos A . Carneiro de Souza. 

A minha rua, do centro da cidade, 
Que chegasse ! 

D^elaração 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se temporariamente des -
ta cidade e não podendo pes­
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, o 
faz por meio deste, ofterecen 
do aos mesmos os seus limita­
dos prestimos na Fazenda do 
Funil, E>taçâo Barão Geraldo 
de Wezende, L nha Funilense 
Campinas. 

Professor 
O abaixo assignado, dese-
jaudo fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar, 
indo á casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias : portu-
guez (grammatica e litteratura 
trance/, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 

Pedido 
Rogo aos srs. negociantes que 

tenhan em seus poder socos da 
minha antiga fabrica, a fineza de, 
quando vasios, entregal-os ao sr. 
Cursi Aluisi. 

J dolpho Ravache 

Vinho Clanette—Superior, 

a 1$300 a garrafa—AO PONTO. 

Piano 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido aucfcor F. L. Neu* 
.raann. Quem pretendeho di-

Sentado, esperava que a maldicta,' rija se á casa do redactor desta vende-se garapa fresca a 200 
Adi passasse ! folha á rua Direita n°, 49 'réis a garrafa 

Outro sim julga nada dever .Pia»°- ,Pela 8 u a rauí longa 
n\„„JZ ,.rt-A« „«„i pratica de magistério, garante 

i-
pouco 

tempo. Pode ser procurado, 
em casa do sr. Jo.é Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José d' Asurara. 

a pessoa alguma, porém s e a l ^ i a u u i *c u m ^ u a , garant 
guem julgar-se seu credor, fa-!?ue «eus discípulos terão mui 
rá o favor de apresentar a sua ° aproveitamento, era pouc apresentar 
conta até o dia 25 do corrente 
Que sendo legal será imraedía-
tamente paga. 

Itú, 18 deSeterabrode 19o4. 
Louü Amirat. 

COCOS HA BAHIA — Chegou 
boa remessa n'0 Ponto, que 
vende os por preços muito era 
conta. 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, a rua da Quitanda, 

V i n h o AçOriariO de supe­
rior qualidade a l$500a garrafa 
encontra-se no POflTO. 

Vinho de Malaga de agra-
davel paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1$500 
a garrafa, no PONTO. 

MANTEIGA fresca do Turvo— 
Minas, a 4$600 o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade. A o Ponto 
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'T̂l Grande variedade era doces finos, biscoutos, 
& bonbons, amêndoas, balis, etc. 

2£!̂ j Pruclas, molhados e bebidas finas 
Encarregam-se de remetter eucommenda.-

fj para o interior e executarem com toda a per-
£! feição serviços para casamentos, bailes, anniversa* 
£ rios etc. á preços muito reduzidos. 

& 
J 

$ Alberto Fonseca & Comp/^ 
-H^-—-N 

tf 

5? *S* *S* *$* *B* *S* *S^ ̂ í* ̂ ^ 
ÍÍÃ5 

Para a cura íadical de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da f;cul(bdo de pro-
creação, Ilypci trophia th s tcsíiculos, Prostração 

nervosa, Poluçòes uoctiunas, Abusos de 
ptazeres sexuaes, Moléstias d( s 

rins e da bexiga o Fra­
queza dos orgains 

genitaes 
Esle maravilhoso 

medicamento ha de <ffcc-
tuar curas mesmo depois de le­

rem íallido Iodos os demais «remédios», o 
é o único medicamento que mra radicalmente to­

dos os casos. Em muilo desies casos, os Rins, que ,Lai aliiicule s5o 
affeolados, tornam a funecionar regulai n cníe, as PEKDAS Si-
HINAES, quer sejam envolunUuias ou [ n misturas desappaie-

cem e as partes G E N I T A F S recuperam seu vigor. 

Garante-se a cura absoluta 
V-mda-se e-te maravilhoso ESPECIFICO em Iodas as 

pharmacias e drogarias do Brazil. 

JEJjPítBXClO *$& Conip# 
PBOPRIETVRIOS ClIIMICOS 

2AltE. 3!sf, SI,—iNEWYORK— E. lí. da A. 
a 55 KZT oi: 

Roa do CommerciOjj 76 
O abaixo-assignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, â rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en 
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos'fora do atelier. 

Preços rasoaveis 
Luiz Spitzei 
N. B. —.0 proprietário d'este atelier é artista e náo 
amador. 3—10 

ifficina 4 G tarruagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

UciSO. 
Estação' âe Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma; 

cazacora bons commodos para 
família e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ais 
voredos fructifcros. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. fapeis de iasamento 
líraz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com louga 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, lauto 
no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta* 
ria Eeclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
ni rua de. S.Rita. 

ilTl 
i 

C advogado 

JOÍOIURTINS DE MELLO JüSIOü 
i 

) ESCRIPTORIO: 

* Rua Marechal Deodoro^ 1 

&. aulo 

LIVRARIA 
tí 

-PAPELARIA-
DE 

ste J 
chegaram novos cartões 

postaes e m oolleções com** 
pletas. 

VlfNDE-SE NÃ 

PADARIA ALLEIVIÃ 

9 
2- í^ua da Motriz, -2 Tlnturarià Ytuana 

„ t •.*/.. ° abaixo assignado avizam ao publico desta clúsalc que 
ISesta bem montada ofíicina executam-ae todo e qualquer m0ntou na 'rua do Commercio n» 161 uma liníuraria nara 

viço concernente a arte com perfeição e modicidade em r o U n a s 

Tinge-se e lava-sc chimieamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturarin nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimieamente ficam quasi novap, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

'MÔBhnyélli 

serviço concernente a arte com perfei 
preços. 

Especialidade em envernisação pór um processo. 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nisrao. 

YTU'-Estado de São Paulo 
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